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APRESENTAÇÃO

Os contos de À beira do Araguaia podem ser 
lidos independentes um do outro, como é próprio 
do gênero, mas também podem ser lidos como 
uma narrativa única. Colocados juntos no livro, o 
leitor vai construindo uma expectativa quanto ao 
transcorrer dos eventos da vida do casal Ana e Pe-
dro, personagens em torno dos quais giram todas 
as narrativas. Tais eventos se sucedem ao longo do 
tempo – ainda que não cronologicamente, devido 
à disposição dos contos no livro, que os antecipa 
ou adianta –, o que predispõe a uma outra e pra-
zerosa dimensão da leitura, forjada por esse sub-
terrâneo enredo de romance, ou seja, o leitor se 
mantém na expectativa do que virá acontecer na 
vida dessas personagens. 

Embora algumas narrativas situem mo-
mentos históricos precisos, como a pandemia que 
explode no mundo em 2020 e se imiscui no sertão, 
em “A grande crise”, afetando a vida das persona-
gens naquela parte recôndita do Brasil, ou a ex-
ploração do ouro nos garimpos clandestinos, que 
destrói a floresta e vilipendia os homens, a força 
de À beira do Araguaia se encontra na capacidade 
de, como toda boa literatura, fazer refletir sobre a 
realidade e não apenas descrevê-la ou retratá-la. 

Isso é importante frisar porque os contos 
de Francisco estão profundamente enraizados no 
sertão da região fronteiriça entre os estados do 
Pará e do Tocantins, no vale das serras, em meio à 
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mata ciliar e nas margens do Rio Araguaia, levan-
do o leitor a um mergulho na ambiência e nas ati-
vidades produtivas da região. Não se trata de uma 
idealização naturalista do homem em seu ambien-
te, mas de uma composição extremamente poéti-
ca, a partir de um trabalho com a linguagem que 
torna esse livro de pequeno tamanho uma obra de 
grande qualidade literária.

A total ausência de pontuação da frase, em 
que apenas a inicial maiúscula indica seu início e 
antes dela seu fim, organização sintática que lem-
bra o estilo de dois grandes escritores portugue-
ses, José Saramago e Valter Hugo Mãe, revela por 
parte de Francisco um trabalho muito cuidadoso 
com a linguagem, que requer também leitura aten-
ta e vagarosa. Muitas vezes é preciso voltar ao iní-
cio da frase para compreendê-la e é com surpresa 
que nesse retorno tudo pareça agora bem colo-
cado, compreensível e com pleno significado.  Ao 
mesmo tempo, trata-se de exercício lúdico e esté-
tico por parte do leitor.

Embora a história se desenrole coerente-
mente em cada conto, a sintaxe inusitada e o léxico 
formam um campo semântico que remete à vida 
natural da região com abertura para uma prazerosa 
dimensão sensorial: fruímos a natureza – a mata, os 
ventos, a lua, o rio – que se funde aos objetos cons-
truídos pelo homem – a casa, a varanda, os móveis, 
a decoração, a culinária... elementos que parecem   
constituir em harmonia um todo orgânico. 

Nesse espaço de grandiosidade da natureza, 
a cultura letrada está presente nas leituras de Ana 
– que lê Hilda Hilst, Cecília Meireles, Florbela Es-
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panca etc. – e explícita nas referências do narrador 
(Garcia Márquez, Clarice Lispector). Personagens 
que se encontram irmanadas com o sertão – como 
Ana e Seu Romão – são formados, ou permeados, 
por uma cultura que que não é sertaneja ou regio-
nal, mas que não está em conflito com a cultura 
local ou popular, ao contrário. Os poemas e as nar-
rativas literárias que Ana lê levam-na a se ouvir e a 
observar melhor as profundezas da floresta. Seus 
devaneios noturnos na varanda, lendo e tomando 
chocolate quente, tem momentos fabulosos, como 
quando vislumbra a cobra grande no caudaloso 
Araguaia, em “A grande cheia”. Seu Romão, com 
seu exímio conhecimento de carpintaria é capaz 
de enfeitar a mata numa decoração requintada 
(“Álbum de fotografia”), do mesmo modo a culiná-
ria tem um quê de chef de cuisine – tudo feito com 
material orgânico e sábia expertise.

Mas o que vem de fora nem sempre é bené-
fico como a literatura, pode destruir e matar, como 
a ambição desmedida que aniquilou Pedro, o ma-
rido amoroso e sensível de Ana. Não só o garimpo, 
também a pesca predatória, que, junto com as in-
tempéries naturais, levaram momentos de tristeza 
e desolação, também os artefatos orgânicos de Seu 
Romão sucumbem diante do afã comercial e capi-
talista do próprio artista. 

De sua varanda, no Pará, Ana vê o Tocan-
tins do outro lado do rio Araguaia. Os contos de 
Francisco Neto Pereira Pinto nos fazem penetrar 
nessas profundezas.

                                                Neide Luzia de Rezende


